
STALKING E CYBERSTALKING:  
OBSESSÃO, INTERNET, AMEDRONTAMENTO

ANA LARA CAMARGO DE CASTRO
SPENCER TOTH SYDOW

SPENCER TOTH SYDOW
   |   ANA LARA CAM

ARGO DE CASTRO

ISBN 978-85-8425-689-1

editora

SPENCER TOTH SYDOW
Doutor e mestre em Direito Penal, Criminolo-
gia e Medicina Forense pela Universidade de 
São Paulo (Faculdade de Direito do Largo São 
Francisco), advogado, professor de graduação 
e pós graduação, especialista em Direito Penal 
Informático, autor das obras “Crimes Informáti-
cos e suas Vítimas”(Editora Saraiva), “Teoria da 
Cegueira Deliberada”, “Exposição Pornográfica 
Não Consentida na Internet” (Editora D’Placi-
do), Sócio Fundador do Instituto Nomos.

ANA LARA CAMARGO DE CASTRO
Promotora de Justiça do Ministério Público do 
Estado de Mato Grosso do Sul; Titular da Promo-
toria Especializada em Enfrentamento à Violência 
Doméstica e Familiar contra a Mulher, em Campo 
Grande/MS; Especialista em Inteligência de Esta-
do e Segurança Pública com Direitos Humanos 
pela Fundação Escola do Ministério Público 
de Minas Gerais; Master of Laws em Criminal 
Law with Honors pela State University of New 
York/Buffalo. Professora em Pós-Graduação.

Como nas demais obras 
desta coleção Cybercrimes, 
o objetivo dos autores é o 
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atrás, na década de 1990. 
O cyberstalking, por sua vez, tornou-se 

relevante no cenário mundial com a 
popularização da tecnologia e por sua 

adoção generalizada nos mais diversos 
segmentos da vida dos cidadãos, seja 

em casa, no lazer, no trabalho ou demais 
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PRÓLOGO

Every breath you take 
Every move you make 
Every bond you break 
Every step you take 
I’ll be watching you

Every single day 
Every word you say 
Every game you play 
Every night you stay 
I’ll be watching you
(...)

1	 Tradução livre: “Cada vez que você respirar/ Cada movimento que você 
fizer/ Cada compromisso que você quebrar/ Cada passo que você der/ eu 
vou estar observando você//Todo dia sem exceção/ Cada palavra que você 
disser/ Cada jogo que você jogar/ em cada noite que você estiver/ eu vou 
estar observando você (...) //Cada movimento que você fizer/ Cada voto 
que você quebrar/ A cada sorriso que você fingir/ A cada reivindicação que 
você fizer/ eu vou estar observando você/ Cada movimento que você fizer/ 
Cada passo que você der/ eu vou estar observando você”

Every move you make 
Every vow you break 
Every smile you fake 
Every claim you stake 
I’ll be watching you 
Every move you make 
Every step you take 
I’ll be watching you1

Every Breath You Take 
– The Police – 1983
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1

O estudo do stalking é novo no Brasil, mas muito 
antigo em grande parte dos países desenvolvidos, com as 
primeiras legislações sobre o tema datando de mais de 25 
anos atrás, na década de 1990. 

O cyberstalking, por sua vez, tornou-se relevante no 
cenário mundial com a popularização da tecnologia e por 
sua adoção generalizada nos mais diversos segmentos da 
vida dos cidadãos, seja em casa, no lazer, no trabalho ou 
demais núcleos de pertencimento. 

Isso porque o ambiente virtual, por volta dos anos 
2000, passou a fazer parte da realidade sociológica e, então, 
o Direito como ciência social passou a precisar estudar seus 
impactos nas relações humanas. 

No Brasil, entretanto, nem stalking nem cyberstalking fo-
ram adequadamente estudados. Talvez seja possível ir além e 
dizer que, no âmbito do Direito Penal brasileiro, tais condutas 
sequer são conhecidas pela quase totalidade dos acadêmicos. 

Nossas pesquisas bibliográficas, ainda que não exaus-
tivas, indicam grande escassez. No Instituto Brasileiro de 
Ciências Criminais (IBCCrim) – certamente um dos mais 
respeitados institutos do país – a pesquisa pelo termo 
“stalking” revelou apenas 13 resultados em suas buscas, 
sendo que apenas 2 deles são artigos de autores brasileiros. 
O termo “cyberstalking” retornou zero resultados.

INTRODUÇÃO
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Pesquisas feitas no SibiUSP (o sistema integrado de 
bibliotecas da Universidade de São Paulo que possui con-
vênios com Universidades e sistemas de bibliotecas inter-
nacionais) revela zero resultados para “cyberstalking” em 
língua portuguesa e dois resultados quanto à “stalking”, 
sendo um deles inserido em manual de criminologia e o 
outro, dentro de artigo sobre “cyberbullying”. 

Por isso, socorremo-nos, sobremaneira, dos estudos 
sobre o tema feitos na Europa, Austrália, Nova Zelândia e 
Estados Unidos da América do Norte. 

O leitor notará, ao verificar a bibliografia desta obra, 
que a maior parte das leituras que embasam este livro é 
da década de 1990 e início dos anos 2000. Isso se justi-
fica porque foi nesse momento histórico que o mundo 
acadêmico internacional debateu entusiasmadamente a 
existência dessa nova realidade social e a necessidade de 
regulamentação. O que houve nesse ínterim é tema de 
nossa conclusão.

Hoje, entende-se ser uníssona a ideia de que legislações 
para tais problemáticas são importantes sob o risco de, em 
não existindo, permitir-se crescente impunidade. 

Como nas demais obras desta coleção Cybercrimes, o 
objetivo dos autores é o de apresentar a conduta de modo 
crítico e reflexivo, sem obrigação de exaurir os temas 
correlatos, as fontes ou apresentar pesquisa bibliográfica 
completa e que abranja todas as facetas imagináveis do 
stalking e do cyberstalking. 

Tal decisão se dá, por primeiro, porque o tema é com-
plexo e interdisciplinar – verdadeiramente criminológico –, 
englobando psiquiatria, psicologia, antropologia, sociologia 
e densa filosofia do direito e pura.

Em segundo lugar, porque a coleção quer provocar 
no leitor o interesse pelo tema para que ele próprio se 
aproprie do conhecimento, aprofundando-o.
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Todavia, por ser inovadora, a obra pretende ser ousada 
e criativa, mas pode estar sujeita a equívocos e mudanças 
de interpretação.

Finalmente, por não haver obras no temário, bus-
ca-se o pioneirismo a partir da apresentação de linhas 
gerais sobre os fenômenos de stalking e cyberstalking, 
incluindo-se perspectivas socioculturais, teorias sobre 
perfis dos stalkers, curso de conduta criminoso, análise 
de risco para violência e vitimologia. Além disso, o li-
vro apresenta a visão estadunidense sobre a temática e 
as especificidades dos ambientes doméstico-familiares, 
militares e universitários. E, ainda, formas de contenção 
e possíveis esforços preventivos.

A obra traz apanhado criminológico interessante, 
definição de condutas, classificação, críticas a projetos de 
lei, propostas de abordagens plausíveis para a problemática, 
tanto em viés legal quanto em viés político criminal, sem-
pre objetivando verificar se a legislação vigente cobriria 
satisfatoriamente as condutas ou se seria preciso que o 
Brasil se alinhasse com tendência legislativa mais avançada.

Iniciamos apresentando o delito original denominado 
stalking, traduzido por alguns como “perseguição insidiosa”, 
para, na sequência, adentrarmos na sua faceta virtual.

E, em especial, objetivamos que o leitor seja capaz de, 
ao final, saber identificar stalking e cyberstalking, entender 
suas principais diferenças, conhecer os principais perfis 
de stalkers e a problemática acerca das vítimas. E, ainda, 
verificar o impacto e as consequências desses delitos, bem 
como posicionar-se acerca da necessidade ou não de mu-
danças legais.

Como todo estudo sobre direito penal informático, 
ao largo das páginas surgirão diversas nomenclaturas que, 
apesar de serem em língua inglesa, em verdade denotam a 
linguagem informática. Mantivemos as expressões em seu 
modo internacionalizado, uma vez que ou já estão assim 
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consolidadas ou não possuem adequada tradução para a 
língua portuguesa. 

Esperamos que o leitor fique instigado com as linhas 
que seguirão e, simultaneamente, conscientize-se, preo-
cupe-se e reflita sobre o próprio cotidiano, sobretudo, sua 
vida digital. 

Uma excelente leitura a todos.

Os autores
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2

Em 1983, Sting, o obsessivo mais famoso da cena mu-
sical, era categórico ao afirmar que cada passo, movimento, 
respiro, sorriso, palavra da sua amada-vítima estariam sendo 
observados, já que ela não conseguia perceber que pertencia 
a ele2 (vide prólogo). 

Nos anos 2000, Eminem3 nos contava a saga do Stan, 
seu stalker de celebridade, que reclamava a falta de resposta 
a duas cartas enviadas, contendo números de celular, pager 
e telefone residencial no rodapé, dizia-se o maior fã, com 
nome tatuado no peito e paredes cobertas de cartazes, e 
acabou por atirar-se bêbado de uma ponte, levando consigo 
a namorada grávida, presa no porta-malas do carro.

Em 2014, Adam Levine andava caçando uma moça 
que, se pensava que podia se esconder, deveria saber que 
ele podia farejá-la a milhas de distância como fazem os 
animais4. Em 2015, Adele emociona a todos confessando 

2	 SUMNER, Gordon Matthew Thomas (Sting). Every Breath You 
Take, canção gravada pelo The Police, no álbum Synchronicity (1983).

3	 MATHERS III, Marshall Bruce (Eminem), ARMSTRONG, Dido 
Florian Cloud de Bounevialle O´Malley, HARMON, Paul. Stan, 
canção gravada por Eminem, com participação de Dido, no álbum 
The Marshall Mathers LP (2000).

4	  LEVINE, Adam Noah, SCHUSTER, Karl Johan, LEVIN, Benja-
min. Animals, canção gravada pelo Maroon 5, no álbum V (2014).

A ARTE IMITA A VIDA
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que ligou, sem êxito, cerca de mil vezes para o ex, tentando 
se desculpar5.

No Brasil, o sertanejo não deixou por menos e se viu 
perseguido por uma cyberstalker que se achava a delegada 
da paixão6. E, mais adiante, apareceu sem aviso na casa de 
uma “ficante” e disse para desculpar a visita, mas vinha para 
dizer que a queria e, se ela não o quisesse ia ter que querer, 
porque ia namorar ele sim e, ai dela se reclamasse, porque 
daí ia ter que casar também7. 

Mas nenhuma das músicas é mais bizarra do que a 
história de Possession, composta por Sarah McLachlan8 que 
reúne trechos de cartas persistentes de fãs ardorosos. Após o 
lançamento, o programador de computação Uwe Vandrei, 
stalker que durante três anos enviou a ela centenas de cor-
respondências, processou-a por direitos autorais, suicidan-
do-se algum tempo depois com disparo de arma de fogo. 

O cinema também nos brinda com todos os perfis pos-
síveis de stalker – atenção, as próximas linhas contêm spoilers!

Hedra Carlson (Jennifer Jason Leigh) é a colega que 
divide apartamento e desenvolve obsessão por Allison Jones 
(Bridget Fonda), de quem copia o visual e o estilo de vida, 
acabando por matar o namorado da “amiga” furando seu 
olho com seu salto agulha9. É a stalker com perfil misto de 
carência e ressentimento. 

5	 ADKINS, Adele, KURSTIN, Greg. Hello, canção gravada por 
Adele, no álbum 25 (2015). 

6	 ASSIS, Fernando Fakri (Sorocaba). Delegada, canção gravada por 
João Neto e Frederico, com participação de Fernando e Sorocaba, 
no álbum Vale a Pena Sonhar (2009).

7	 DAMASCENO, Nicolas, SILVEIRA, Diego. BORGES, Rafael. 
FERREIRA, Lari. Vidinha de Balada, canção gravada por Hen-
rique e Juliano, no álbum O Céu Explica Tudo (2017).

8	 McLACHLAN, Sarah Ann. Possession, canção gravada por ela no 
álbum Fumbling Towards Ecstasy (1993).

9	 Single White Female, no Brasil lançado como “Mulher Solteira Pro-
cura”. Direção de Barbet Schroeder, Columbia Pictures (1992).
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Seymour Parrish (Robin Williams) é o funcionário da 
loja fotográfica, obcecado pelo que imagina ser a família 
perfeita, conforme as imagens que coleciona das revelações 
que faz para os Yorkin. Ele perde o controle ao descobrir 
nos filmes a infidelidade conjugal do marido Will (Michael 
Vartan) e ter sua fantasia de perfeição desmoronada10. Sy é, 
como Hedra, carente e ressentido.

A enfermeira Annie Wilkes (Kath Bates) diz-se fã 
número um do escritor Paul Sheldon (James Caan). Aco-
lhe-o em sua casa, após acidente de carro. A gentileza se 
torna obsessiva e a vigilância total, escalando para cárcere 
privado. Quem pode esquecer a Annie quebrando a per-
na da sua vítima com um martelo para mantê-lo preso à 
cama?11 Ela é stalker de celebridade que deseja influenciar 
a obra do seu alvo e mudar o final de Misery’s Child por 
estar inconformada com a morte da protagonista. 

Laura Burney (Julia Roberts) é a mulher rica, casada 
com o consultor Martin Burney (Patrick Bergin), mari-
do abusivo que quer exercer controle integral sobre ela, 
monitora suas roupas, define suas preferências e limita seu 
contato social. Quando ela consegue fugir, mudar-se de 
Estado, Martin, seu stalker rejeitado, persegue Laura, que 
havia mudado de nome para Sara, até acha-la e parte de-
cidido ao confronto: trazê-la de volta ou mata-la.12

O violento David McCall (Mark Wahlberg) fica fu-
rioso toda vez que Nicole Walker (Reese Whitherspoon) 
tenta romper o relacionamento. Tatua o nome dela no peito, 
vandaliza o carro do pai dela, deixa bilhetes ameaçadores,  

10	 One Hour Photo, no Brasil lançado como “Retratos de uma Obses-
são”. Direção de Mark Romanek, Fox Searchlight Pictures (2002).

11	 Misery, no Brasil lançado como “Louca Obsessão”. Direção de Rob 
Reiner, Columbia Pictures (1990), baseado em livro de Stephen King.

12	  Sleeping with the Enemy, no Brasil lançado com tradução literal, 
“Dormindo com o Inimigo”. Direção de Joseph Ruben, 20th 
Century Fox (1991).
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invade a casa, monta um altar com roupas íntimas dela e 
fotografia manipulada da família, corta a cabeça do cachor-
ro, enfim, percorre o rol da obsessão13. 

Aiden Ashley (Mischa Barton), artista reclusa, que 
teve os pais mortos por seu algoz. Depois de mais de 
uma década afastada da internet, ela retorna online e 
logo se percebe completamente monitorada por seu 
cyberstalker Jack Dayton (Daniel Levy) que, de volta a 
cena, contratado como seu cybersecurity, torna-se cada 
vez mais invasivo.14

Ted Stroehmann (Ben Stiller) é obcecado por Mary 
Jensen (Cameron Diaz), sua paixão de adolescência, e 
resolve contratar o detetive Pat Healy (Matt Dillon) 
para localizá-la, o que resulta em Pat também obcecar 
pela moça. Ted e Pat, ambos candidatos incompetentes, 
recorrem à manipulação, mentira, assédio e perseguição 
da pretendente.15

Alexandra Forrest (Glenn Close) descompensa após 
sexo causal com Dan Gallagher (Michael Douglas), que 
não pretendia estabelecer com ela qualquer relação, mes-
mo eventual. Determinada a não ser ignorada, ela per-
segue implacavelmente o objeto do seu desejo. Corta os 
pulsos, telefona sem parar, aparece sem convite, subtrai 
a filha dele na escola e a leva para passeio em montanha 
russa. E, claro, cozinha o coelho de estimação da menina. 
Como esquecer?16

13	 Fear, no Brasil lançado como tradução literal, “Medo”. Direção de 
James Foley, Universal Pictures (1996)

14	 Cyberstalker. Direção de Curtis Crawford. Produzido pella Lifetime 
Movies, rede a cabo e satélite de televisão.

15	 There´s something about Mary, no Brasil lançado como “Quem vai 
ficar com Mary?”. Direção de Peter Farrelly e Bobby Farrelly. 20th 
Century Fox (1998).

16	 Fatal Attraction, no Brasil lançado com tradução literal “Atração 
Fatal”. Direção de Adrian Lyne. Paramount Pictures (1987).
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O cinema é oportunidade para o expectador espiar 
impunemente. E filmes como Janela Indiscreta17 e Dublê de 
Corpo18 convidam ao voyeurismo, uma vez que não apenas 
expõem a perspectiva do stalker, mas também nossa própria 
curiosidade. O stalking, sob o ângulo cinematográfico, é 
experiência agradável (ou quase) ao espectador, sendo que 
no gênero terror é quase requisito obrigatório desde os 
tempos dos filmes de Drácula19. 

Há até uma série de televisão da CBS chamada “Stalker” 
com Dylan McDermott como Jack Larsen, um detetive 
da polícia de Los Angeles que persegue e investiga stalkers.

Mas será que os stalkers são apenas personagens de 
ficção? Os obsessivos que tornam infernais às vidas de 
suas vítimas, deixando-as em incessante ansiedade ou sob 
domínio permanente do medo. 

Parece exagero, mas a verdade é que pesquisas ultrapas-
sadas há mais de 15 anos já apontavam que uma a cada 12 
mulheres e um a cada 45 homens já sofreu stalking na vida20. 

Mais recentemente, em 2009, o National Crime Vic-
timization Survey21 elevou tais números para 1 a cada 6 
mulheres e 1 a cada 19 homens já vitimizados. Também, 
apontou que num período de 12 meses, 14 a cada 1000 
pessoas são vítimas de stalking nos EUA22. Esse percentual 

17	 Rear Window. Direção de Alfred Hitchcock. Paramount Pictures (1954).
18	 Body Double. Direção de Brian de Palma. Columbia Pictures (1984). 
19	 JORDAN, Carol E, QUINN, Karen, JORDAN, Bradley, DAI-

LEADER, Celia R. Stalking: Cultural, Clinical and Legal 
Consideradions. 38 Brandeis L.J. 513 (2000).

20	 TAJDEN, Patricia G. THOENNES, Nancy. Stalking in America: 
Findings from the National Violence Against Women Survey. 
U.S. Department of Justice. Office of Justice Programs (1999). 

21	 Disponível em http://www.cyber-rights.org/documents/cybers-
talkingreport.htm. Acesso em 03 de agosto de 2017.

22	  As estatísticas do Stalking Resource Center, atualizadas até janeiro 
de 2015, demonstram que os numerous continuam elevados. 
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sobe para 34 a cada 1000 pessoas no caso de pessoas sepa-
radas ou divorciadas. 

Apenas nos Estados Unidos da América do Norte, 
estima-se que 7,5 milhões de pessoas sejam vítimas de 
stalking e/ou cyberstalking por ano. 

A British Crime Survey, em 1998, indicava que 11,8% 
da população já havia sido vítima dessa modalidade de 
delito. No Canadá, de acordo com o Statistics Canada, no 
ano de 2000, o percentual registrado era de 16%. Segundo 
o Australian Bureau of Statistic, nesse mesmo ano no país o 
percentual era de 23,4%23. 

O tempo médio em que uma pessoa sofre de tal 
violência é de 1,8 anos e cerca de 30% das perseguições 
terminam com algum tipo de violência.

E essas pesquisas apenas consideram o stalking, modali-
dade mais complicada de ser cometida do que o cyberstalking. 
Aliás, a pesquisa do National Crime Victimization Survey 
já apontava timidamente que 1 a cada 4 casos de stalking 
incluíam o uso de métodos informáticos.

Com o surgimento dos computadores domésticos, e, 
em seguida, dos smartphones, cada usuário de um dispositivo 
passou a ser um stalker potencial, aumentando em muito 
tais números. 

Segundo a antiga CyberAngels – ONG para apoio às 
vítimas de delitos informáticos –, no ano de 2000, 500 casos 
de cyberstalking aconteciam por dia. Esta mesma instituição 
apontou que 15 anos atrás 1 a cada 1250 indivíduos era 
um stalker e 1 a cada 166 pessoas era vítima dessa conduta 
(cerca de 0,6% da população mundial daquela época, pois).

Disponível em https://victimsofcrime.org/docs/default-source/
src/stalking-fact-sheet 2015_eng.pdf?sfvrsn=2. Acesso em 03 de 
agosto de 2017.

23	 BOCIJ, Paul. Cyberstalking: Harassment in the internet age 
and how to protect your family. EUA: PRAEGER (2004).
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Mas os números só aumentaram. Isso porque no ano 
2000 eram por volta de 368.000.000 de usuários. Hoje já 
somos 3.700.000.000 bilhões. Aumento de 10 vezes que 
certamente impactou no número de delitos e vitimizações24. 

Então, a verdade é que o stalking não se limita à ficção. 
Stalkers são atores da vida real ou avatares do mundo virtual, 
mas, de toda forma, as consequências dos seus atos têm 
implicações concretas e danosas nas trajetórias das vítimas. 

Vejamos alguns casos de grande repercussão para me-
lhor entendimento da problemática. 

Mark David Chapman era fã ardoroso de John Len-
non, mas tudo começou a mudar quando o ex Beatle 
disse à imprensa que eles se tornaram mais famosos que 
Jesus Cristo. Chapman teria chegado ao auge do descon-
tentamento com o antigo ídolo ao ler o livro de Anthony 
Fawcett, One Day at a Time, no qual concluiu que Lennon 
era um hipócrita que vivia no alto luxo de Nova Iorque 
apesar de pregar uma vida simples de paz e amor. Vigiou os 
passos de Lennon por meses, monitorou o edifício Dakota 
e, como se sabe, em 8 de dezembro de 1980, alvejou quatro 
tiros nas costas da sua presa. Era stalker ressentido, mas com 
objetivo específico, como um hitman.25 

Em 30 de março de 1981, John Hinckley Jr. atingiu 
o Presidente Ronald Reagan, com um tiro no peito. A 
tentativa de homicídio parecia sinistra por si, talvez um 
extremista político, um anarquista, um hitman. Mas não. 
Era o stalker da atriz Jodie Foster. Obcecado por ela, tinha 
assistido repetidas vezes o filme Taxy Driver26, enviado 
cartas, telefonado, seguido no campus da Universidade 

24	 Disponível em http://www.virginia.edu/virginia/archive/webstats.
html e http://www.internetlivestats.com/. Acessos em 3 de agosto 
de 2017.

25	 Killing John Lennon. CNN Special Report (2015).
26	 Taxi Driver. Direção de Martin Scorsese. Columbia Pictures (1976).
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de Yale. Decidira matar o Presidente para despertar a 
atenção de Jodie27.

O escocês Arthur Richard Jackson, fixado nas apa-
rições de Theresa Saldana, nos filmes Raging Bull28 e De-
fiance29, contratou um detetive particular para investigá-la 
e conseguiu o telefone da sua mãe, ligou se passando por 
um assistente de Martin Scorsese, obtendo o endereço 
residencial da atriz. Em 15 e março de 1982, esperou-a 
em frente da sua casa e a golpeou dez vezes com uma 
faca de caça. Saldana sobreviveu, iniciou campanha de 
conscientização sobre stalking e se tornou militante dos 
direitos das vítimas. Jackson continuou a ameaçá-la de 
dentro da prisão, bem como o passante que intercedeu 
para salvá-la, autodenominando-se Angel of Death30. 

Robert John Bardo foi stalker de Rebecca Schaeffer 
durante três anos, enviou inúmeras cartas, tentou ter acesso 
a ela no estúdio de gravação. Inspirado em Jackson, con-
tratou uma agência de detetives e conseguiu seu endereço 
residencial. Em 8 de julho de 1989, tocou no apartamen-
to dela, obteve autógrafo e se foi. Uma hora mais tarde, 
voltou ao local e, quando ela abriu a porta, descarregou o 
revólver, matando-a. Ao que consta, estava inconformado 
com uma cena de sexo que ela havia feito no filme Scenes 
from the Class Struggle in Beverly Hills31. O caso teve grande 
repercussão. Resultou na aprovação da primeira lei anti-
-stalking dos Estados Unidos, no ano 1990, no Estado da 

27	 Killing Reagan, documentário original do National Geographic Chan-
nel. Dirigido por Rod Lurie (2016). 

28	 Raging Bull. Direção de Martin Scorsese. United Artists (1980).
29	 Defiance. Direção de John Flynn. American International Filmes (1980).
30	 Victims for Victims: The Theresa Saldana Story. Direção de Karen Arthur. 

NBC (1984).
31	 Scenes from the Class Struggle in Beverly Hills. Direção de Paul Bartel. 

Cinecom Pictures (1989).
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Califórnia. E, ainda, como o detetive obteve o endereço 
dela via California Department of Motor Vehicles, o Estado da 
Califórnia mudou as leis para fornecimento de informa-
ções de proprietários de veículos e, em 1994, aprovaram o 
Driver´s Privacy Protection Act.32 

2.1. O CASO HITCHCOCK33 – O PRIMEIRO CASO  
         DE CYBERSTALKING REGISTRADO

Importante esclarecer, preliminarmente, que depen-
dendo da idade do leitor, o caso de cyberstalking abaixo 
parecerá bobo. Isso porque a realidade informática que 
vivemos hoje diverge em muito da realidade de 20 anos. 

Para se compreender aquela realidade, parta dos se-
guintes pressupostos: (a) a internet era usada principalmente 
para bate-papo, fórum e troca de e-mails, (b) o serviço de 
e-mail dependia de um programa instalado em seu compu-
tador, que fazia o download de todas as mensagens para sua 
caixa, (c) a velocidade de conexão era lenta e o serviço, caro; 
baixar e-mails demorava, (d) o espaço de armazenagem era 
pequeno e limitado, (e) havia relativamente poucas páginas 
e nenhuma rede social.

Assim, a conduta dos agentes abaixo relatada poderia 
se equivaler a supressão do serviço de e-mail e violenta 
difamação em redes sociais. No mais, o restante se apli-
caria igualmente. 

32	 The Stalking and Murder of Actress Rebecca Shaeffer. Podcast True Crime 
All the Time, Episode 11, de 22 de janeiro de 2017, por Mike Fer-
guson e Mike Gibson. Disponível em https://itunes.apple.com/us/
podcast/true-crime-all-the-time/id1179629560?mt=2 Acesso em 
10 de agosto de 2017.

33	 Fizemos a tradução livre dos originais, motivo pelo qual a lingua-
gem utilizada respeita tal formato. Disponível em books.infotoday.
com/books/NetCrimes2/Hitchcock_chap1.pdf. Acesso em 3 de 
agosto de 2017.
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Optamos por manter a história na íntegra, com adap-
tações à língua portuguesa. Apesar das várias páginas, acre-
ditamos que ser fiel à história contada pela vítima tem 
melhores efeitos pedagógicos do que um resumo adaptado. 

O CASO
Vivíamos em Maryland (EUA) há pou-

co mais de um ano em um bairro agradável e 
tranquilo perto de Annapolis. No sábado, 21 de 
dezembro de 1996, fiquei doente e tivemos que 
cancelar planos para visitar parentes no Natal, 
não tínhamos decorado a casa nem a árvore, e 
eu estava miserável. Naquela noite eu fui dormir 
cedo depois de tomar remédio de resfriado. Meu 
marido, Chris, subiu as escadas para o escritório 
dele por volta de 10 da noite para checar nosso 
e-mail. De repente, ouvi sua voz, muito brava. 

“O que diabos?”, ele gritou. Eu saí da cama 
e subi as escadas. “Qual é o problema?” “Quem 
você conhece chamado Sfon@aol.com?” Chris 
estava digitando furiosamente no teclado. “Eu não 
conheço ninguém com esse nome.” Eu caminhei 
até a mesa e olhei para o monitor do computador, 
que estava travado. Nossas mensagens de e-mail 
estavam sendo baixadas. Centenas delas, travando 
nossa caixa de entrada, ocupando muito memória 
e usando toda a banda de internet. Em média, 
recebíamos 30 mensagens por dia. “Você pode 
parar isso?”, perguntei. “Estou tentando” retru-
cou ele. Chris repetidamente clicou no botão 
“Cancelar” e as mensagens finalmente pararam 
de fazer o download. Chris abriu uma mensa-
gem. Então outra. E outra. Eram todas iguais. 
Alguém havia respondido a uma mensagem que 
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havia sido postada no grupo de discussão “misc.
writing” e acrescentou a expressão “Um feliz ano 
novoooooooooooooooo” após a minha assina-
tura, com muitos “o’s”, apenas para incomodar. 

Imprimimos uma das mensagens que to-
mou mais de 2 páginas apenas com letras “o”. 
Fiquei atordoada. Não fazia ideia de quem fizera 
aquilo. Talvez alguém não tinha gostado da mi-
nha mensagem, que pretendia ser humorística. 
Ninguém que eu conheci se inclinaria para algo 
tão baixo. Chris baixou o resto das mensagens, 
filtrando esses “e-mails bomba” para receber nos-
sas mensagens reais e, em seguida, excluiu todas as 
mensagens, exceto algumas porque poderíamos 
precisar delas. Durante o resto do tempo que 
ele estava online naquela noite, não chegaram 
mais e-mails dessa natureza. Na noite seguinte, 
aconteceu novamente. 

Chris gritou de novo. Eu subi no andar de 
cima. Seu rosto estava vermelho. “Eu não posso 
acreditar neste idiota”, ele murmurou com raiva. 
Foram baixadas centenas de mensagens. Desta 
vez, foi uma mensagem diferente, mas o mesmo 
endereço de retorno: Sfon@aol.com. Eu não 
tinha dito a Chris que no início do dia eu fiquei 
online e postei uma mensagem para o grupo de 
discussão. Perguntei se alguém havia me envia-
do correio eletrônico. Ninguém confessou, mas 
algumas me pediram para enviar um dos e-mails 
que recebemos. Descobrimos que os e-mails eram 
provenientes de um provedor chamado IDT fora 
de Nova York e não da AOL. Comecei a refletir 
quem em conhecia naquele local e candidatos 
mais prováveis para os e-mails “bomba”. 
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O estudo do stalking é novo no Brasil, mas 
muito antigo em grande parte dos países 

desenvolvidos, com as primeiras legislações 
sobre o tema datando de mais de 25 anos 

atrás, na década de 1990. 
O cyberstalking, por sua vez, tornou-se 

relevante no cenário mundial com a 
popularização da tecnologia e por sua 

adoção generalizada nos mais diversos 
segmentos da vida dos cidadãos, seja 

em casa, no lazer, no trabalho ou demais 
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